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0 " c o n s e l h e i r o " Barbosa 
Ruy es tá decididamente em 
franca decadencia menta l , sof-
frendo j á os effeitos da seni-
lidade, ' s e n e c t u s e s t morbus" , 
ou em caminho para isto, ou 
então está fazendo o publico 
de muito tolo e beocio, 

Resignou o cargo de sena-
dor desta republica da "menti-
ralha", por elle mesmo assim 
denominada pa ra fazer sup-
pôr seja elle o «unico ver-
dadeiro» nas 3 pessoas dis 
t inctas do crédo republ iquei , 
ro: executivo, legislativo e ju-
diciário. 

Quiz fingir que está mui to 
enojado disto tutto e aborre-
cido com a "pol i t icalha", ou-
t ra sua denominação. 

P a r a quem o conhece, po. 
rém, e vem acompanhando 
sua vida publica desde a mo-
narchia e .através a «menti-
ralha» republicana, bem vê e 
bem reconhece que esse seu 
gesto não passa de u m a «fita» 
a sat isfazer a sua nunca des-
ment ida vaidade. O que elle 
quiz e visou, es tá se reali-
zando, o protes to unan ime 
dos povos e povas á sua re-
nuncia . 

Deve de es ta r inflando, a 
esta hora, das mais satisfeita 
fa tuidade. Os seus idola t ras , 
idiotas fet ichistas , es tão pro-
tes tando cont ra sua renuncia; 
a dizerem que o Senado não 
pôde existir sem elle, sem 
suas luzes e n ã o pode ficar 
pr ivado de sua «alta capaci-
dade» moral e, assim, deve-se 
reelegel-o. 

Proclamam-no t ambém «o 
pr imeiro dos brasileiros»! 

Acreditamos seja elle real-
mente o «primeiro dos brasi-
leiros» nas esper tezas e ve-
Ihacar ias da «politicalha» de 
que elle, o primeiro dos poli-
t iqueiros, quer exhimir-se or-
gulhoso, sobrance i ro! 

Em que t e rá elle differ'eti-
ça dos demais poiiticoides, e 
porque? S u a vida a isso não 
permit te . Proc lamam-no tam-
bém sábio, erudito. 

Não negamos que, em tri-
cas e rabulices jur íd icas a fa-
zer do direito tor to e vice 
versa, seja elle o primeiro 
dos doutos deste paiz das chi-
canas, como bem disse o desa-
busado Tobias Barreto . No 
mais , sábio de q u e ? 

Não conhecemos manifes ta-
ção sua , fa lada ou escripta , 
em n e n h u m a das sciencias. 
Nem mesmo na critica histó-
rica ou philosophica. Em sci-
encias physicas e na tu raes , 
physio-psychologia, psychía-
t.ria, et imologia, an th ropo lo -
gia, pathenlologia, que dizem 
respeito e se correlacionam 
com a sciencia do direito, na-
da delle conhecemos. 

O grande publicista Inge-
nieros, sociologo, lhe é supe- ; 
rior nestes assumptos , pois que ; 
tem t raba lhos magníficos so 
bre os a s sumptos que se re- ' 
lac ionam directa e directa-
mente com a sociologia cm 
geral, de que o «direito» é 
par te . 

Da mesma forma os publi-
cistas nac ionaes Ar thu r Or-
lando, Clóvis Beviláqua, Faus-
to Cardoso e out ros . 

E m nenhuma dessas mani-
festações modernas de pes -
quisas e exper imentações sci-
entificas, conhecemos nada , 
abso lu tamen te nada do gran 
de «sábio» Barbosa Ruy, E ' 
um l i tera to s implesmente , 
prolixo, e um yerborragico 

orador, cu j a s t i radas são en-
fadonhas; não só para ouv i r -
se como pa ra se as 1er. E ' 
um rhetorico palavroso. Seu 
estylo não é proprio, é pia 
giado de Vieira e Lat ino 
Coelho. Tem sido em toda 
sua vida u m incohérente. Seu 
espirito, em vez de ter pro-
gredido, evoluído, t em re t ro-
gradado, retroagido. De atheu, 
livre pensador e maçon em 
moço, passou a ser, ha muito, 
o mais fe r renho catholico e 
mil i tante ul t ramontano! No 
seu jubileu, festejado no cam-
po de S. Chris tovam, orou. 
depois da missa campal, como 
um verdadeiro padre a pre-
gar um sermão de lagrimas. 
E que evolução tem feito! in-
vcluiu pois que até se rebel-
lára , n u m discurso no Sena 
do, cont ra as ques tões sociaes 
que agora ag i tam o mundo. 
Demonstrou a té desconhecei, 
a s verdadei ramente ! Nesse 
discurso revelára-se retrogra-
do i r r i tan te , a insul tar os 
novos ideaes de reivindica-
ções de modo que nem mes-
mo liberal elle o é, como se 
o proclama. E' um ferrenho 
conservador . Os revolucioná-
rios russos (sem conhecei os) 
para elle, são u n s sal teadores 
e bandidos! Mas porque? Por-
que ê amigo e subsidiadó 
por capi ta l is tas es t rangeiros 
cont ra os interesses de seu 
paiz. 

Elle é o advogado e consul-
tor jur ídico de duas podero-
sas companhias : a Light e a 
Leopoldina. 

Em que, por tan to , que o 
povo lhe deva ser g r a t o ? 

S implesmente porque é ta-
lentoso, gritosoe só tem «tra-
ba lhado pro domo sua» ! 

Desta " m e n t i r a l h a ' ' repu-
blicana, de que t a n t o fala, 
tem quer ido por vezes ser o 
seu pres idente e, por vaida-
de, «resignou»,- pa ra se ver 
reeleito seu senador! 

U m a é d igna do ou t ro ! 

P R O F . C. C. 
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Actualidades 
«Os mantenedores da ordem» 

Um telegramma publicado pela 
imprensa desta capital diz que os 
funccionarios da policia carioca 
Evandro de Souza, Raphael Lopes 
Ramiro, Elysio dos Santos, Agenor 
Rodriguez, Rodrigo Manuel Pe-
reira e Alfredo Brito, em automó-
veis, acompanhados de prostitu-
tas, depois de uma lauta ceia na 
"Mère Louise", foram para a 
Avenida Atlantica e fizeram uma 
grossa farra , disparando tiros con. 
t ra o publico. 

Chamados á responsabilidade, 
estes declararam que não se tra-
tava de tiros, nias de descargas 
<io automóveis... 

O;; soldados e populares que fo-
ram desrespeitados pelos mante-
nedores da ordem declararam o 
contrario. Viram e ouviram. Sof-

r 
f re ram a grosseria dos meliantes. 

•Más o Geminiano (aquelle Ge-
miniano ê um bicho...) mandou 
averiguar a procedencia ,dos 
factos. 

O inspector Julio Rodrigues 
apresentou o resultado desse in-
quérito, innocentando os policias 
secretas. 

Mas o sr. Geminiano bancou o 
administrador correcto. Não se 

Aspec to dos fune raâ i 'V te Car los Liebnecht , em Berlim, na occasião em q u e um mar inhei ro espar tac is ta 
discursava e x p r o b a n d o o pro©< dimento covarde dos sociaes-democra tas , que assass inaram o g r a n d e l u t a d o r , R o s a 
L u x e m b u r g o e mil ou t ros companhe i ros . 

de u por satisfeito. Mandou fazer 
outro inquérito. 

Vocês vão ver que aquillo tudo 
âcaba como sempre: em família, 
tudo no mesmo lugar, etc. ... * • * 

Vapor "Pietro Gori" 

Na quar ta- fe i ra da semana pas-
sada sahiu de Santos para Buenos 
Aires o vapor 'Wietro Gori", da 
Cooperativa Garibaldina, que no 
mastro mais alto desfralda a 
bandeira vermelha. 

Pa ra definir a indole dessa or • 
ganização operaria italiana, basta 
n nome dado a. este vapor, que é 
um dos nomes mais queridos para 
nós, pois lembra o doce poeta de 
"Pr imo Maggio", "Senza Patr ia" , 
etc. 1 * : 

Um camarada que visitou esse 
vapor, voltou encantado. Reina a 
maior e a mais commovente sim-
plicidade em tudo. O asseio pare-
ce ser o lemma da familia. Sim, 
da familia, porque ali ha apenas 
companheiros, que, em diversos 
postos, t rabalham com o mesmo 
selo para a causa communi. 

Uma anecdota: 
Ao receber um officio, o com-

mandante leu a phrase: "Al signo-
re"... E exclamou a r ir : 

— Este offic'o não ê certamen-
te para o "Pietro Gori"; aqui não 
ha senhores, s<í ha t rabalhado-
res... ' 

Opinião alheia 

"O Combate", t ra tando da acção 
lo governo no sentidb de solucio-
nar o. problema da immigração, 
diz que a rua promessa de intro-
ducção de cem mil immigrantes è 
ment'rosa, porquanto é sabido 
que isso não se fará pela razão 
muito simples de não haver o di-
nheiro necessario e também por-
que os t rabalhadores estrangeiros 
não querem mais saber do traba-
lho da nossa lavoura. 

E termina com este periodo; 
que subscrevemos: 

"A verdade ê que ninguém mais 
quer submetter-se ao regimen das 
nossas fazendas, principalmente 
com a crise àetual. Depo-'s, os na-
cionaleiros do governo só espan-
tam os colonos com leis kurdas, 
mesmo quando (deixam de execu-
tal-as, por medo..." 

§ I Í 9 ( a c h o v e r m e l h o l \ UMA NOVA INFAMIA 
0 incendio c o m m i s t a alastra-se 

pela Allemanha inteira 
Os últimos te legrammas da Eu-

ropa davam como fracassado o 
moviménto communista na Alle-
manha, tão br i lhantemente inicia-
do. 

No entanto, como se pode veri-
f icar pela lei tura dos jornaes de 
hontem, o movimento, em lugar 
de se extinguir, como era desejo 
dos sociaes democratas e dos allia-
dos, está se alastrando por toda 
a parte. 

A capital da nova republica e: -
tá terrivelmente ameaçada. Os 
sociaes democratas (que nestas 
coisas se entendem perfei tamente 
com os alliados) segundo parece, 
já pediram o auxiUo das tropas 
inimigas, de oceupação... contra o 
proletariado germanico! 

E ' um facto curioso mas que 
não nos causa pasmo; conhece-
mos perfei tamente a raça politica 
que se esconde sob a capa fur -
ta-côr do socialismo legalitario... 

Esses homens não são mais do 
que as patrulhas da burguezia en-
trando á traição 110 nosso meio. 

Lá, como aqui, como em toda 
a parte, elles devem ser conside-
rados como inimigos, e inimigos 
peores do que o s outros, porque 
estão do lado de cá da barricada, 
promptos para nos vender, ou pa-
ra nos apunhalar pelas costas. 

Mas apezar do seu entendimen-
to com os alliados, os sociaes de-
mocratas estão vendo o fogo atea-
do pelo facho immenso do coni-
munismo alastrar-se pelo p a z 
inteiro. 

Innumeras cidades já cahiram 
enV poder das forças vermelhas. 
O foco da revolução, que era a 
Allemanha Central, alargou-se em 
todas as direcções. Berlim está 
ameaçada. Esperemos. E, espe-
rando, ergamos do mais profundo 
do nosso coração, um enthusias-
tico viva a Spártacus! 

e 
Esses companheiros conti-
nuam a ser martyrizados 

Fagundes tõi embar 
cado para a cidade 

do Rio Grande 
Ainda não teve fim a révoltant" 

perseguição que ha très mezes 
vem sendo movida, lem justifica-
rão alguma, coin perversidade, 
.covardemente, contra Deoclécio 
Fagundes e José Aranda. 

Presos em S. Paulo em prinei-
jiio do mez de janeiro, foram 
transportados para Santos, onde 
soffreram horrores innenarraveis 
na cadeia publica e no posto do 
Villa Mathias. 

A fome, Kj frio, as tor turas mo-
raes, espancamentos, a detenção 
em solitarias immundas, inteira-
mente nús, tudo suppor tam esses 
companheiros. 

E como se todas a-:' barbarida-
des que re lembram as eras inqui-
sitoriaes não bastassem, foram 
embarcados, sem roupas, sem re-
cursos e doentes, para o sul. 

i Lá chegados, foram presos no-

vamente, depois de dois dias da 
sua chegada em Laguna, de onde 
foram trasportados para Floria-
nopolis. 

Na capital catharinense os doii^-
martyrizados operários foram avi-
sados de que iam part i r presos, 
para outra cidade que poderia, ser 
Porto Alegre, Rio Grande, Rio d 
Janeiro ou Santos. 

Em 21, Fagundes recebeu com 
munieação de que part ir ia nesse 
mesmo dia para a cidade do Rie 
Grande. 

Más quando porão termo a tan-
ta infamia? 

O advogado encarregado d; 
causa de Fagundes telegraphou 
ao1 presidente do Estado de San-
ta Cathar ina expondo o caso e re-
claoHCTito providencias. 

« >> A Vanguarda 
A s pessoas a quem esta-

mos r e m e t t e n d o o jo rna l de 
vem communicar-nos se os 
respec t ivos nomes e endere-
ços es tão cer tos , p rocurando 
r e m e t t e r nos com urgência a 
importancía das ass ignaturas . 

Operários deportados para 
a Colooia Correccional 

de Dois Rios 
Appareceu nos diários de 

hon tem, sem commenta r io 
a lgum, a noticia segu in te , 
cuja g rav idade r e sa l t a á 
sua simples lei tura : 

«Consta que a policia pren-
deu os operá r ios brasi leiros 
Manoel Francisco da Silva, 
P ier re Sa lévan e Francisco 
de Assis Cos ta , embarcan-
do-os p a r a a Colonia Cor -
reccional ». 

SOL ENTRE NUVENS| 
i| i ' M 

O João Lage desafiou o Edmun-
do Bittencourt para um duello. 

0 Edmundo não acceitou por 
levar desvantagem ; lag e não se fura 
com um tiro ou uma cutilada... 

*  *  * 

0 orgão commercial tLe Courrier» 
de Berna aconselha a organização de 
uma alliança a que chama « Confe-
deração dos Fracos» e que, unindo 
"s interesses da Hollanda, Suissa, 
Suécia, Dinamarca, Noruega e Hes-
panha, possa tornar.se um poderoso 
factor para remediar apresente crise 
europeia. 

—Dize>u iijie a união fai d força. 
Aqui é invertido-, a fraqueza foz a 
união... 

* * * 

.0 ministro da Guerra- vai com-
prar, na Europa, íio cavali >s a 10 
contos cada um, para o concurso 
hyppico das festas do centenário. 

O Zé trouxa, que anda tem 
nickeis, que vá tratar de caral-os... 

S • * * 
Novo empréstimo, de vinte 
Milhões... E talvez sc dobre ! 
Emquanto houvera quem se finte, 
Toe.i p'r'o páu ! Venha o cobrei 

ZÜMBY 
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